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UM CAVALO V ALE 2 OPERÁRIOS 

"Gostaria que algum parlamentar aqui 
presente perguntasse ao Pres. Figueire­
do quanto custa a alimentação de um 
de seus cavalos!" Quando o líder sin­
dical Ivan Pinheiro fez a pergunta, no 
Dia do Trabalho, queria provar que o 
salário mínimo não dá realmente para 
alimentar um cavalo de raça, que gasta 
70 mil por mês. 

A reportagem do jornal foi conferir, 
entrevistando um tratador de cavalos no 
Jóquei Clube. E constatou que, de fato, 
os Cr$ 34. 776,00 do novo salário míni­
mo não chegam à metade do que um 
cavalo consome por mês com alimenta­
ção. Levando em conta a qualidade, a 
dieta de aveia e cenoura é inacessível 
à maior parte dos brasileiros. 

O cavalo do Jóquei consome 5 quilos 
de cenoura por semana: Cr$ 10.000,00 
por mês. 120 quilos de aveia por mês·: 
Cr$ 20.900,00. Um saco de milho por 
mês: Cr$ 4.500,00. 80 quilos .de alfafa 
por mês: Cr$ 6.800,00. 15 sacos de 
grama por mês: Cr$ 6.000,00. Material 
para pequenos curativos: C1·$ 2.000,00. 
Despesa com cavalariço: Cr$ 20.400,00. 
O total dá em torno de 70 mil. O novo 
salário mínimo é de 34.776,00, para co­
mida, habitação, luz, água, transporte, 
roupa, sapato, remédio, escola, farda, li­
vros etc. Não para uma pessoa só, mas 
para toda a família do trabalhador. E 
o que sobra o trabalhador investe na 
caderneta de poupança. Vá pra caixa 
você também! 

MEDO: MATÉRIA-PRIMA DAS IGREJAS? 

Sábado à noite, num bairro abandonado 
da Baixada Fluminense. Após a semana 
de muita dureza e pouco salário, Rai­
mundo Nonato acaricia o nó da gravata 
e enfia-se no pa.letó escuro, a 35 graus 
de calor. Olha, mais uma vez, o espe­
lho na porta do guarda-roupa, esquece 
a dureza e sente-se gente! Coloca a Bí­
blia debaixo do braço e, pela rua enla­
meada, escolhe caminho para a Assem­
bléia de Deus. 

Senta-se no lado dos homens, entre fi­
guras enfatiotadas· e engravatadas de 
operários. Escuta atencioso a pregação 
do pastor: "... que somos incuravel­
mente pecadores. Nossa vida é plantada 
em cima do mal, por isso nada podemos 
fazer de bom por nós mesmos. O que 
nos resta é reconhecer a nossa maldade 
e nos entregar a Jesus Cristo!" A tal 
entrega a Cristo, na voz do pastor, pa­
rece capitulação. 

[ DO REINO E SUA JUSTIÇA 1 

DIA DO PAPAI 
• Susaninha abre, carinhosamente, os 
braços e põe a mão direita no ombro do 
Pai, a esquerda no ombro da Mãe e diz, 
olhando um e outro, com a vozinha de 
extremo carinho: "Meu Papai", "Minha 
Mamãe" 
• A m~nininha tem apenas três anos, 
mas sente, no mais fundo do coração, 
0 tesouro que é ter um pai carinhoso 
e forte, ter uma Mãe carinhosa e meiga. 
• O Pai não é apenas aquele que tra­
balha fora, aquele que traz para casa 
0 dinheiro necessário para o bem-estar 
da família. Pai é muito mais. Pai é 
0 ponto de referência dos filhos quando 
se trata de iniciativa, de coragem, de 
amor forte, de carinho enérgico. Pai é 

Cada mensagem religiosa transmite de­
terminada noção de Igreja. Existem mui­
tas e diferentes noções de Igreja. Mar­
telando na perversidade humana, Igreja 
é a instituição religiosa que nos derru­
ba e a ela nos acorrenta, através dos 
nossos sentimentos de culpa e de medo. 
Mais ou menos como a mãe ingênua 
diz para o filhinho : "Se você se afastar 
de mim o bicho te pega!" 

A religiosidade natural é alimentada 
pelo medo: medo das forças e mistérios 
da natureza, medo dos imprevistos, das 
doenças e da morte. Medo inibe a liber­
dade criativa, faz cruzar os braços e 
infantiliza. As atitudes de Cristo e dos 
apóstolos são o contrário de capitulação 
ao medo. Será que a finalidade da lgre­
j a é açular nossos medos para faturar 
fiéis? 

o guarda da família, o defensor da 
mulher e dos filhos. 
• Na esposa e nos filhos deve crescer 
sempre o amor ao marido e ao Pai, 
àquele que, por amor, se dispõe a dar 
tudo de si, para garantir o bem-estar 
dos seus. 
• Nem precisamos recorda.r que, numa 
família cristã, o Pai faz parte tam­
bém da comunidade de oração. O Pai 
está presente à oração da família e à 
celebração Eucarística.. 
• Romantismo? Não : alvo, ponto de re­
ferência. Como cristãos, sabemos que 
nem tudo sai conforme o "figurino" de 
Deus. Os planos de Deus são frustrados 
de mil maneiras, não apenas na vida 
familiar. Não são apenas os Pais fracos 
e covardes que deformam a vida da f a­
mília, criando para a mulher e para 
os filhos problemas desumanos. Os infiéis 

IMAGEM 
DEBAIXO DA PONTE 
1. Nhô sim, nóis veio do Norte. Diz 
logo qui nóis semo de Sergipe, home, 
intenompe a mulher. De Sergipe, inhô 
sim, lá da Ped1·era qui é bem juntinha 
de São Cristovo. O sinhô conhece São 
Cristovo? Aquilo é que é tena, meu 
sinhô. Lá não morre ninguém de doen­
ça, inhô não. Todo o mundo veve, veve 
qui parece qui nunca ninguém se aca­
ba. Inté parece jinipapo, inhô sim, qui 
não fica pode inhô não, só a.caba se 
dismanchano. Seu Gumercindo fala pe­
los cotovelos. A mulher diz qui o mio 
era tu te calá, homem, qui o moço tá 
com pressa, num tá, moço? 

2. Digo que sim, que estou ~om pressa. 
Mas antes de sair, queria saber como 
é que vocês vivem assim debaixo da 
ponte. Vivê? então o sinhô acha qui 
isso aqui é vivê, a gente sem nada, 
a gente morreno de fome, tem dias 
que tem comê, tem dias qui num temo 
nada, isto é vivê, meu sinhô? Arre­
pare qui hoje com o só arto, no mei 
.do céu, a gente num viu ainda pe­
daço de pão ou de comida, inhô não. 
Só arranjemo quarqué coisa pros me­
nininho. Nós tem quatro. Qué dizê: 
nóis tinha cinco, mais uma se perdeu­
se com cinco aninho. 

3. Perdeu-se? Quero saber como e ele 
conta que, quando chegamo no Rio, eu 
fiquei percurando compade Saiu, lá de 
São Cristovo, qui é parente longe dela, 
percurando, percurando, quano vortei, 
pra vê Zefinha, ela dixe qui um moço 
pegou na mão da minina qui era pra 
dá um guaraná, levou ela e nunca 
mais se viu-se a cara da bichinha. 
Ela tava com cinco aninho, hoje de­
vera de te oito pra nove. Eu sei qui 
Deus potregerá ela, o sinhô num acha? 
pergunta Zefinha. E no rosto de ma­
rido e mulher se faz esperança que é 
força e certeza de melhores dias. 
(A. H.) 

existem por toda a parte, em todas as 
categorias humanas. 
• Mas assim mesmo, precisamos, num 
Dia do Papai, apontar alguns aspectos 
essenciais da responsabilidade de quem 
é Pai. E este aspecto da oração comum, 
da prática religiosa em comum com a 
família não pode ser esquecido nem 
subestimado. 
• No dia de hoje nosso coração agradece 
ao Pai que está nos céus a presença fiel 
e generosa, a ação dedicada e firme da­
queles que assumem com grandeza de 
alma a sua missão de marido e de Pai. 
Abençoai, Senhor, aqueles que escolhes­
tes para a missão sublime de ser Pai. 
Abençoai as criancinhas que na sensibi­
lidade da inocência sentem abrir-se a 
perspectiva da felicidade quando excla­
mam com todo carinho: "Meu Papai, 
minha Mamãe". 



209 DOMINGO DO TEMPO COMUM (14-08-1983) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo• S = Sacerd e * - · 
Cânticos: Missa "VEM E SEGUE-ME" _ VaÍdec' F . oDt · Alb- Indica que se pode usar outro texto. 

O d
. , . i anas e . erto Na varro 

r mano da Missa, disco : "Santo é o Senhor", Ed. Paulinas. · 

1 CANTO DE ENTRADA 

1. Pelo Batismo fui chamado a 
cooperar na salvação. / Deus 
quer de mim, que livremente, eu 
lhe responda: sim ou não. 

A vocação da Igreja aqui na terra · é 
isto; I continuar, continuar, no tempo, 
a salvação de Cristo! 
2. E . n_esta Igreja existe o leigo, e há 
especiais consagrações. / Mostra-me ó 
Deus, pra qual me chamas dentre ' as 
diversas vocações. ' 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Que o Deus e Pai de Nosso Senhor 
Jesus Cristo esteja sempre convosco. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

"' 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. A Vocação Familiar é muito exigente. 
No confronto diário, aparecem os peque­
nos conflitos entre pais e filhos. Aliás 
a maior dificuldade para o diálogo estd 
nos pais, porque partem do princípio de 
que, por serem mais velhos, sabem mais. 
Hoje, a palavra de Deus mostra que é 
necessário examinar continuamente nossa 
vida, pois Jesus veio trazer a divisão o 
questionamento. Todos nós, pais e filhos, 
temos que estar abertos para ouvir e 
acolher o anúncio da mensagem libert~ 
dora_ de Jesus. Na medida em que pais 
e filhos aprendem que não são donos 
da verdade é que poderemos projetar 
uma nova vida como Deus quer. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Ao celebrarmos o Dia dos Pais que­
remos pedir perdão pelas vezes q~e co­
mo filhos, deformamos o rosto de Deus. 
( 1 ao a pnra revisão de vida). 

S. Tende piedade de nós, Senhor, por­
que, para manter as aparências e não 
perder os amigos, deixamos de falar a 
verdade. 
P. Senhor, tende piedadé de nós. 
S. Tende piedade de nós Cristo porque 
fugimos da cruz e pro~uramos' apenas 
as alegrias. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S: Tende piedade de nós, Senhor, porque 
vivemos urna paz aparente, com medo de 
nos comprometer. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S: Deus, nosso Pai, tenha compaixão de 
nos, pe~·doe os ~ossos pecados, para que, 
corno filhos, seJarnos conduzidos à vida 
eterna. 
P. Amém. 

5 GLóRIA 

Glória, glória nas alturas. Paz e amor 
na terra aos homens. Dêem-vos glória 
as criaturas. Dêem-vos graças e louvores. 
1. Nós vos louvamos, ó Criador. Vos 
bendizemos por vosso amor. 
2. Nós vos {ouvamos, Senhor Jesus. Vos 
aclamamos por vossa Cruz. 
3. Espírito Santo Consolador vós que 
dais vida e sois Senhor. ' 

6 COLETA 

S. Oremos: ó Deus, acendei em nossos 
corações a chama do vosso amor, para 
que, amando-vos em tudo e acima de 
tudo, corramos ao encontro da vossa 
Palavra e dos vossos ensinamentos. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho 
na unidade do Espírito Santo. ' 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. Por dizer a verdade J ere~ias , , 
e acusado de ser pessimista e 
é condenado à morte. Nós só 

revelamos o rosto do Pai quando anu11r 
ciamos a verdade, mesmo que ela cause 
discórdia. 

L. Leitura do Livro do Profeta Je­
remias (38,4-6.8-10). - «Naqueles 
dias, os ministros disseram ao rei 
Sedecias: «Este homem deve ser 
morto, porque lança o desânimo 
nos últimos combatentes da capi­
tal, bem como em toda a gente, 
aconselhando-nos a desertar para 
os babilônios. De fato, não é o bem 
deste povo que este homem pro­
cura, mas sim a sua desgraça». O 
rei Sedecias disse: « Vejam, ele 
está nas mãos de vocês, pois nem 
o rei consegue impor a vocês sua 
vontade». Então agarraram Jere­
mias e o jogaram na cisterna do 
príncipe Melquias, situada no pátio 
dos guardas, fazendo-o descer por 
meio de cordas. Na cisterna não 
havia água, só havia lodo; e J ere­
mias esteve atolado no lodo. Abde­
melec saiu do palácio real e foi 
falar ao rei que estava sentado 
junto à porta de Benjamim e disse: 
«Senhor meu rei, estes homens agi­
ram muito mal, tratando desta ma­
neira o profeta Jeremias e jogan­
do-o na cisterna: assim ele vai 
morrer logo de fome, poFque não 
há mais comida na cidade». Então 
o rei deu esta ordem ao etíope 

Abdemelec: «Leva contigo três h 
mens e tira o profeta Jeremias 
cisterna, antes que venha a mo 
rer». - Palavra do Senhor. _ 
Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

1. Toda vida é vocação, todos nós somo 
chamados / a ser gente, a ser irmão 
ser filhos de Deus amados. 
A melhor vocação pra cada um é aque 
pra qual Deus o convida! / E a quem 
generoso e quer servir, chama Deus p 
sinais em sua vida! 

2. Consagrados por Deus Pai, todo lei 
é um do Povo I que fraternalmente v 
construindo um mundo novo! 
3. Vocação presbiteral ou à vida relig' 
sa / é convite ao dom total que a J gre; 
acolhe amorosa. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. Quanto mais os pais 
olham face a face, tanto mais cresce 
amizade e aumenta a confiança. Assi 
acontece também com o cristão : quan 
mais tivermos "os olhos fixos n' Aque 
que começa e completa em nós a obr 
da fé", tanto mais estaremos 
ao encontro de Deus. 

L. Leitura da Carta aos Hebre 
(12,1-4). - «Irmãos: Rodeados e 
mo estamos por multidões de te 
temunhas, deixemos de lado o qu 
nos atrapalha e o pecado que no 
envolve. Empenhemo-nos, com pell 
severança, no combate que nos 
proposto, com os olhos fixos naqu 
le que começa e completa em nó 
a obra da fé, Jesus. Em vez d 
alegria que lhe foi proposta, asso• 
miu a cruz e, não se importando 
com a infâmia, se assentou à di• 
reita do trono de Deus. Pensem, 
pois, naquele que enfre:n.tou um 
tal oposição por parte dos pecad~ 
res, para vocês não se deixarem 
abater pelo desânimo. Vocês ainda 
não resistiram até o sangue na sua 
luta contra o pecado». - Palavra 
do Senhor. - P. Graças a Deus, 

10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 

º
Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
1. Se alguém quer vi'f' ap6s 
mim, diz Jesus : deve tomar 
cada dia a sua cruz! 

2. O que recebe o talento e não enterra, 
é neste mundo uma luz, sal da terra! 



EVANGELHO 

e. Jesus é um "sinal de contradição". 
Embora não queira di$c6rdia, sua men­
sagem provoca a divisão, porque é muito 
exigente. 

s. O Senhor esteja convosco. 
p, Ele está no meio_ de nós. 
s. Evangelho de Jesus C1isto segundo 
Lucas ( 12,49-53) . 
p, Glória a vós, Senhor. 
s. «Naquele tempo, Jesus disse aos 
discípulos: «Eu vim para lançar 
fogo sobre a terra, e como gostaria 
que já estivesse aceso! Devo ser 
batizado com um batismo, e como 
estou ansioso até que isto se cum­
pra! Vocês pensam que eu vim 
trazer a paz sobre a terra? Pelo 
contrário, eu lhes digo, vim trazer 
a divisão. Pois, daqui em diante, 
numa família de cinco pessoas, três 
ficarão divididas contra duas e duas 
contra três; ficarão divididos o pai 
contra o filho e o filho contra o 
pai; a mãe contra a filha e a filha 
contra a mãe; a sogra contra a 
nora e~ a nora contra a sogra». -
Palavra da Salvação. - P. Louvor 
a vós, ó Cristo. 

12 PREGAÇÃO 

( No fim, momentos de silêncio 
para ref lexcio pessoal). 

13 PROFISSÃO DE FÉ 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso. 
P. Criador do céu e da terra. / 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo / nasceu da Virgem 
Maria / padeceu sob Pôncio Pilatos / foi 
crucificado, morto e sepultado / desceu 
à mansão dos mortos / ressuscitou ao 
terceiro dia / subiu aos céus / onde está 
sentado à direita de Deus Pai todo­
poderoso / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo / na santa Igreja católica / na 
comunhão dos santos / na remissão dos 
pecados / na ressurreição da carne / na 
vida eterna. Amém. 

* 14 ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. A Palavra de Deus julga a nossa 
vida. Ela quer que sejamos sempre per­
severantes e seguidores das pegadas de 
Jesus, pel'feit~ imagem do Pai. 
Ll, (Mãe) Que as mães saibam viver 
em seus lares o amor que ultrapassa 
todas as barreiras e dificuldades. 
P. Senhor, nós vos pedimos. 
L2. (Pai) Que, como pais, sejamos o 
reflexo do único e verdadeiro Pai que 
está nos céus. 
L3. (Filho) Que, como filhos, escutemos 
a Palavra que nos liberta e os conse­
lhos dos pais que nos ajudam a cami­
nhar na vida. 
( Outras intençõe.~ · da comunidade ... ). 
S. Senhor, fortalecei a nossa decisão de 
vos seguir. Fazei que enfrentemos os 
sacrifícios necessários para respondermos 
ao vosso chamado. Por nosso Senhor 

· ~esu_s . Cristo, vosso Filho, na unidade do 
spirito Santo. P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DAS OFERTAS 

O 1. O Pão e o Vinho me dizem 
tanto : serviço, alegria, trabalho 
e pranto! 

Ao ver tantos problemas humanos que o 
mundo e a Igreja têm que enfrentar / 
eu quero oferecer minha vida, ser útil: 
descobrir meu lugar. 
2. Um mundo novo a ser criado, sem 
egoísmo e sem pecado! 
3. A vida humana -com mais justiça. É 
compromisso de cada missa. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o 
nosso ·sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome 
/ para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja'. 
S. Acolhei, ó Deus, estas nossas oferen­
das, pelas quais entramos em comunhão 
convosco. Ofe1·ecendo-vos o que nos .des­
tes, queremos também receber-vos em 
nós. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 

17 PREF ÃCIO ( próprio) 

18 ORAÇÃO EUCARiSTICA 

O ( A Oração Eucarística compete 
ao sacerdote somente. Após a 
consagração): 

O S. ( Canta!) Tudo isto é mistério 
da Fé. 
P. ( Canta :) Toda vez que se 
come deste Pão, toda vez que 

se bebe deste Vinho / se recorda a 
Paixão de Jesus Cristo, e se fica espe­
rando a sua volta. / Vem, Senhor! Vem, 
Senhor! Vem, Senhor Jesus, vem! 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

O Fomos chamados a viver em 
comunhão com Jesus Cristo, e 
quem assim permanecer, unido 

a Ele e a seus irmãos, estará sem temer 
quando o Filho vier. 
l. A nossa vocação é dom de Deus, que 
chamou os pagãos como os judeus. 
2. O escravo e homem livre, não há 
mais. Deus ama a todos nós; somos 
iguais. 
3. Da treva do pecado e da descrença, 
Deus nos chamo-u à luz da sua presença. 
4. Chamados à pureza e santidade, ser­
vimos nosso irmão, na liberdade. 
5. Também, como Jesus, somos chamados 
a suportar a dor, sem ser culpados. 
6. A todos n6s eleitos, Deus chamou e 
nos santificou, glorificou. 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: Unidos a Cristo por 
este sacrame:r:ito, nós vos supli­
camos, ó Deus, que, assemelhan-

do-nos a Ele aqui na terra, participemos 
também de sua redenção. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. P. Amém. 

RITO FINAL 

* 21 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Ap6s as comunicações de interesse para 
a comunidade): 

C. Precisamos ser as imagens vivas de 
Deus em nossos lares. Através de n6s, 
pais e filhos, Deus quer revelar-se. Se 
o rosto revela o coração, os pais e os 
filhos cteverão manifestar o pr6prio ros­
to de Deus Pai, que é misericordioso 
e bom. 

22 B~NÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Vames em paz e o Senhor nos acom­
panhe. 
P. Amém. 

23 CANTO DE SAiDA 

«Vem e segl!,e-me!», diz Jesus a todos 
nós. / Seu amor nos faz ser fiéis, ter 
coragem: seguir sua voz. 
1. O mundo necessita de gente de valor, 
que faça de sua vida missão, ato de 
amor. 
2. No ofício que realiza, o leigo vai 
servir a Cristo e a humanidade e o 
mundo redimir. 
3. O amor do matrimônio é pura doação, 
é vida que transborda do corpo e coração. 
4. O padre ou religioso é alguém que 
prometeu ser ponte para o encontro dos 
homens com seu Deus. 

* 24 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, 
/ faze ressoar em nossos ouvidos / teu 
forte e suave convite: / "Vem e segue­
me" ! / Derrama sobre nós o teu Espí­
rito, / que Ele nos dê sabedoria para 
ver o caminho / e generosidade para 
seguir tua voz, / Senhor, que a Messe 
não se pe1·ca / por falta de operários. 
/ Desperta nossas comunidades para a 
Missão. / Ensina nossa vida a ser ser­
viço. / Fortalece os que querem dedicar­
se ao Reino, / na vida consagrada e 
religiosa. / Senhor, que o Rebanho não 
pereça / por falta de Pastores. / Sus­
tenta a fidelidade de nossos bispos, 
padres e ministros. / Dá perseverança 
a nossos seminaristas. / Desperta o 
coração de nossos jovens / para o mi­
nistério pastoral em tua Igreja. / Senhor 
da Messe e Pastor do Rebanho, / chama­
nos para o serviço de teu povo. / Maria, 
Mãe da Igreja, / modelo dos servidores 
do Evangelho, / ajuda-nos a res·ponder 
sim. Amém. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira : Jz 2,11-19; Mt 19,16-22 
/ Terça-feira: Jz 6,11-24a; Mt 19,23-30 
/ Quarta-feira: Jz 9,6-15; Mt 20,1-16a / 
Quinta-feira: Jz 11,29.39a; Mt 22,1-14 / 
Sexta-feira: Rt l,l.3-6.14b-16.22; Mt 22, 
34-40 / Sábado: Rt 2,1-3.8-11-4,13•17; 
Mt 23,1-12 / Domingo: Ap 11,19a; 12, 
1-6a.10ab; lCor 15,20-27; Lc 1,39-56 
( Assunção de Nossa Senhora). 



IGREJA É A FAMÍLIA CAMINHEIRA DE ABRAÃO 
A saga de Abraão ajuda a entendermos 
o que é Igreja. O patriarca Abraão vi­
via em país longínquo. Possuía sua fa­
mília, sua tel'Ta, seu gado, mas não esta­
va satisfeito. Faltava algo e esse algo 
Abraão sentia que era muito importan­
te. Mas ele não o encontrava lá onde 
vivia. Uma voz lne dizia que precisava 
arrancar-se e sair caminhando. Acharia 
o que buscava, mas só no fim de longa 
caminhada. 
Já viu gente mais instalada que fazen­
deiro? Pois o fazendeiro Abraão despre­
gou-se dolorosamente de suas raízes, 
gado na frente e família atrás, indo 

sem saber direito para onde, mas com 
vontade incurável de tornar a ouvir 
aquela voz. Na noite do deserto a cla­
reza surgiu: "Abraão, conta as estrelas 
do céu ! Pois bem, serás pai de povo 
mais numeroso do que as estrelas do 
céu e as areias do mar!" 
O problema de Abraão era terra. Seu 
país não servia. Devia ser possível um 
mundo melhor, onde valesse a pena viver 
e cria.r a família. A voz lhe falara de 
Tena Pro~etida. Era essa que ele que­
ria, onde corresse leite e mel, onde hou­
vesse de fato as condições para ele e 

.seu povo viverem felizes. Abraão não 
descansou mais. Toda a sua vida trana­
correu nesta viagem em busca da Terra 
Prometida. 
Igreja é o Povo de Abraão, insatisfeito 
com a situação, despregando-se dos inte­
resses e seguranças, indo em frente na 
busca da Terra Prometida. Nossas co­
mu11idades eclesiais formam o Povo de 
Abraão, insatisfeito com a injustiça da 
sociedade brasileira, renunciando aos in­
teresses e confortos, avançando na carni! 
nhada, indo de encontro ao Brasil p 
metido, que sustente a vida plena d 
todos os seus filhos. 

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 
A = Animador; AE = Auxiliar de 
Eucaristia; C = Comentador; L 
Leitor; M = Missa; P = Povo. 
* = Indica que se pode usar outro texto. 

ACOLHIDA 

1. CANTO DE ENTRADA - Ml 

* 2. SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 
-M3 

3. SAUDAÇÃO 

A. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
A. Abri, ó Deus, os nossos olhos, para 
que vejamos as vossas maravilhas. 
P. Bendito seja o Senhor, nosso Pai. 
A. Abri, ó Deus, os nossos corações, 
para que possamos compreender as Pa­
lavras do vosso Filho. 
P. Bendito seja o Senhor, nosso Salvador. 
A. Abri, ó Deus, os nossos ouvidos, para 
que escutemos vossa mensagem. 
P. Bendito seja o Senhor, nosso Guia. 
A. Abri, Santíssima Trindade, a nossa 
boca, para que proclamemos com pala­
vras e obras a vossa redenção. 
P. Bendito seja o Pai, o Filho e o Espí­
rito Santo para sempre. Amém. 

4. GLóRIA 

A. Rendei graças ao Senhor por suas 
maravilhas. 
P. (Canta : ) Louvor e glória a Ti, Jesus, 
Senhor da Paz! 
A. Graças te dou, pois me atendeste, e 
foste para mim Redentor! 
A. Deus é nossa força e nosso canto; 
Ele .se fez nosso Salvador! 
A. Dai graças ao Senhor, porque eterno 
é seu amor! 
A. Eis o dia que o Senhor fez, dia de 
alegria e de festa! 

PALAVRA DE DEUS 
(Conforrne a Missa ) 

* 5. PARTILHA 

A. Os tempos mudaram e nem sempre 
é fácil manter o diálogo entre pais e 
filhos. Eis alguns conselhos de pais 
para pais: Seja paciente e não condene: 
deixe seus filhos cometerem seus pró­
prios erros, dentro do razoável. Isto tam­
bém faz parte da educação. Admita que 
você erra de vez em quando : peça des-

culpas. É melhor que seus filhos ouçam 
isto de você. Não dê lições de moral : 
você conseguirá muito mais diálogo com 
os adolescentes, se retirar o "tom de ser­
mão". Orgulhe-se de seus filhos: elogie-os 
em alta voz quando merecerem. Apóie-os 
e mostre qu~ você os ama, mas nunca 
com dinheiro ou brinquedos. - 1. O que 
você acha desses conselhos? 2. Quais são 
as qualidades necessárias para que o 
homem realize sua vocação de pai? / / 
Jesus mostra que sua mensagem de li­
bertação trará a divisão nas famílias: 
entre pai e filho, mãe e filha, sogra 
e nora. - 3. Os pais sempre têm razão 
com relação à educação dos filhos? 
4. Quando é que devemos seguir os con­
selhos de Deus e não dos pais? 5. Por 
que nós chamamos a Deus de Pai? 

6. ATO PENITENCIAL 

A. Só Deus é o único e verdadeiro Pai. 
Peçamos perdão, porque nos esquecemos 
de seguir as pegadas de Deus. (Pausa 
para revisão de vida). 
A. Porque não sabemos perdoar os 
irmãos. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
A. Porque deixamos de dar bom exem­
plo aos filhos. 
A. Porque nos calamos, quando era ne­
cessário falar. 
A. Porque nos omitimos, quando era ne­
cessário participar. 
A. Porque paramos, quando era neces­
sário caminhar. 

· A. Porque criticamos, sem nos olharmos 
no espelho. 
A. Senhor, Deus da união e da frater­
nidade, fazei que vos imitemos sempre 
em todos os momentos da vida. 
P. Amém. 

* 7. ORAÇÃO DOS FIÉIS - M14 

8. OFERTAS 

(Durante a procissão pode-.c1e trazer sím­
bolos da 1nissão e do trabalho dos pais ). 
A. Queremos, neste dia, oferecer ao Pai 
Eterno as angústias e as tristezas de 
tantas famílias, de tantos pais que vi­
vem sua vocação de maneira autêntica. 
P. Senhor, Senhor do mundo, nossa of er­
ta é só te amar. / Somos pobres para 
ter, mas tão ricos para dar. 
1. Pelo pão e pelo vinho, pela chuva 
e o roçado / pela planta e a colheita, ó 
Senhor, muito obrigado! 
2. Pela lua e pela noite, pelo dia tão 
louvado / pelo sol e pela brisa, ó Senhor, 
muito obrigado! 

3. Pelos pais e pelos filhos, pelo amor 
glorificado / pela fé e a esperança, ; 
Senhor, muito obrigado! 

COMUNHÃO 

9. PAI-NOSSO 

A. "Não te esquecemos, pai querido. Não 
esquecemos o teu sofrimento, a tua luta, 
o teu carinho, o teu amor. Pouco impor­
ta saber se há por aí pais sem caráter, 
covardes, irresponsáveis. 
P. O que importa é saber que exist 
os bons pais, / os pais generosos e fi 
/ que se doam e se sacrificam para o b 
da família / que trabalham e sofrem 
com o coração preso aos filhos queri 
e à mãe querida dos seus filhos, / co 
tu, meu pai. 
A. A este pai, a ti, meu pai querido, 
dirige hoje o nosso afeto, a nossa 
tidão. Nós te olhamos com amor e ve 
em ti alguma coisa daquele Pai 
está no céu. Olhando para ti, pai q 
rido, nós compreendemos por que Je 
ensinou a oração da nova ordem, co 
çando com as palavras: 'Pai nosso q 
estais no céu'... (D. Adriano). 
P. Santificado seja o vosso nome ... 

10. PROFISSÃO DE FÉ - M18 

11. COMUNHÃO 

AE. Eis o Cordeiro de Deus que f 
o pecado do mundo. 
P. Senhor, eu não sou digno ... 

12. CANTO DA COMUNHÃO - M19 

13. AÇÃO DE GRAÇAS - M24 

DESPEDIDA 

* 14. MENSAGEM PARA A VIDA 
-M21 

15. DESPEDIDA 

A. Que o Senhor nos abençoe, g_uar~; 
nos de todo mal e nos conduza a VI 

eterna, Em nome do Pai, do Filho e dq 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
A. Bendigamos ao Senhor. 
P. Graças a Deus. 

16. CANTO DE SAíDA - M2S 


